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A lei de separação 8.º-Capellas, templos ou 

oratorios para o exercicio de qual· 

quer culto religioso; 

9.º-Piaoos. e o Partido Evolucionista 

nuar a perseguição, a guer­
ra, o combate, que se tem 
feito em Portugal á reli· 
gião catholica. O estado 
não protege ou adopta re- A proposito d'isto oscreve com 

ligião alguma, mas tambem bastante graça •A Montanha,: 

não adopta nem protege «Ü deputado sr. Al.exandre de 

Desde que se consti-: Pombal do seculo XX, e nenhuma escola philoso- Barros apresento~ ha dias no.Pa!-

tuiu o Partido Republicano ! porque via na· sua mono- phica 1 1 lamento um pro1ecto de lei, Já 
L' 1 · · ~ 11 · d ' l' · - E. , 1 agora destinado a larga celebrida-
. c.NO uc10ms~a que e e re- mama e guerra a re igiao . ur~ente o restab~- de, pelo qual se cria um novo tri-

clama a discussão do de- catholica uma obra de de- lec1mento mteg:al da mai.s . imto incidindo sobre todos quan­

creto de 20 d' abril de 1911 sorganisação e de luta na completa e mais ampla h- tos se permiLissem o luxo de pos-

que nominalmente separou sociedade portugueza. herdade de cultos. sair pianos, oratorios e cremos 

as egrejas do Estado. De todos os erros que E' urgente a tranqui· que até escova~ para lavar os den-

Nâo tem sido por um tem havido ua Republica, lisação religiosa do paiz e tes e pentes '?rnd~s. • 

baixo sentimento de poli- é sem duvida o maior a · · bt ' l ' A proposllo d esta extraordi-isso so se o era pe a mo- neria e 1alen1osa medida economi-

tica partidaria que elle o. publicação da lei de sepa- dificação da lei de separa- Cd, do maior alcan~e, sem duvida, 

tem feito, mas sim no alto 1 ração tal nomo foi ~eita. ção, de modo que garan- para o equilib1·io das nossas, fi-
e nüb~e. int~ito d~ .fazer a ~" e~a se ?P_pnme a tindo-se o estado o direito nanças, circularam, hontem, pelas j 

tra.nquihsaçao rehgwsa do co~scie~cia rehg10sa . do de intervenção quando as 1 ba?cadai .da Camara, as d~as se­

P?-iz.' dando 3:º estado_ o ; pa1z, .d.1fficultando o hv~e religiões pretendam sahir gumtes pittorescas quadras. 

direito. de fiscal1sa~ .~ acçao '. exercic10 do culto. ca~hoh- do campo religioso, lhes Don Alexandre d~ Barros 

das diversas rehgioes de, co, affronta-se a digmdade garanta tambem inteira li- deputado da naçao _ 

modo que nenhuma d' el- i pessoal dos sacerdotes por herdade dentro d ' e s s e ser~a do fisco ª.ºs • g~lfarros 
~as e- em caso ~~gum, se 1 disp~sições que são de .ver- mesmo campo, não inter- mais uma contnbuiçao. 

mtrm;neta na pohbca d es- \ <ladeiro suborno,_ alveja-se vindo jámais em assum- E' medida de destaque 

te paiz, como basta vezes 
1 
a honra da Naçao Portu- \ ptos que digam respeito á 1 que pode dar alguus cobres: 

sucedeu no tempo da mo- · gueza dando aos padres es- fé aos doamas e á disci- 1 um im~osto sobre o • traque •, 

narchia, ~ dan~o. a todas\ trangeiros o. direi~o de plÍna ecclesÍastica. quti e 0 piano dos pobres. 

TOPONIMIA 

DO 

~s eonfissoes rel1g10sas a.s ! usarem ~a via publica o.s j Ora para que isso se 
lib~rdades a que teem d1- I· se~s hab1t?s talares, di- faça, é preciso que a opi­
r.eito e f~zendo-lhes.g:aran- : reito que e recusado aos nião publica manifeste bem 
br o livre exerc1c10 do padres portuguezesl clara e calorosamente os 
e~lto, sem as tentar depr~- Pelas ~~as .violencias, seus .desejos e as suas é. ®~ 1<~11{~@.S ®'& IDotJII{o 
mir, vexar ou descons1- pela~ suas _miqmdades, pe~ vontades. E' preciso que <~º M•UAM,º Jd•RTI•• j3•R-

derar. la~ mtençoes ?ºm que fm se saiba que estamos n'um ::T; ... ;;:T:R .. ::.~::;:::;.· 
. T_odos s:b~~ qual a f e!ta' . ~ Intangi:el levantou regimen dem~c:atico' e que 1 Da Corografta Moderna (vol. II e VII) de 

mte~çao que p1 esidi~ a con- nao so em Portugal. e.o.mo 1 portanto os dirigentes teem J. ~aria Batista .esc~llü somente os. n~mes que l 
fecçao da actual lei de Se- effi todo 0 mundo ClVihsa' . d b d _. .' . d precisam de expbcaçao. Os. que aqui ll!lO apare· - . , . . ... . e o e ecer a voz o po- cem, toda a gente os explica. 

Paraçao Jª conhecida pelo do um unamme coro de o i Quanto aos nomes das freguesias era forço-
• ' 1 V • 1 so pô-los todas como n.08 de ordem, embora 

qmxotesco sobrenome de protesto. Que falle pois a voz alguns nenhuma e"-planação possam ter. 

I t ' 1 Q t 1 t ' No fim, separados dos outros mas com in-
Il angive . ue espec acu o es ra- do povo! dicaç'.ío do n.º da freguesia a que pertencem, 

Não é segredo de nin- nho e absurdo é este de vão os que não pude dedfrar. 

guem, que nas vesperas 1 vermos no nosso paiz, o Jrfiguel ./!breu 1. BALANÇA (freg.ª). 

d bl• t d ' d ~ LAVANDEIRA, o mesmo que lavadeira, a sua pu icação, o seu es a o persegum o e com- ~~ ou mulher quehwa. 

auctor foi á séde da ma- batendo uma religião que ~[~~~~~A(Tu~ ~~:~~~~~ª~oongde:.has~i::~~~enJi, do not 

ÇOnaria pOrtugueza decla- é da quasi totalidade dü ~~~__,~W) ~ ~@) 1 me germanice Spanosendus. (Dipl. e-

1 . d Í ? 1 Ch. 64, 70, 952. far 0 que era a ei a Se- p0V0 por UgUéZ: PENA, o mesmo que penha. Penêdo, Pe· 

1 . ' Q ] Segundo a tabella annexa ao nha.sco, Penela, Penouço, PemJa etc. 
paração: era uma eI a ue espectacu o reac- projecto da lei, que um deµutado ; pertencem todos á mesma raiz e figu-

portugueza e de tal força, cionario e absolutista é es- vae apresentar ao parlamento, so- I QuI~~~~~mt~n~~m;:,i~:e~~ga;~mo quz'ntd 

qUe em duas geraÇÕeS não te de Vermos nO nOSSO paiz bre a contribuição SUmptuaria, são são derivadas de quinta. Esta palavra 
designava primivamente uma proprieda-

haveria catholicos e.m .'Por- perseguir' desterrar' pren- lributados: de rustica em que o arreudatario paga-

t al ! d th l' va ao senhorio somente nm quinto do 
ug . Br ca o icos que não :l. o - Creados ou creadas e rendimento (Cf. Dicionarios de Diez e 

o p0V0 portuguez não abdicam das SUaS ideias, amas; AG:~o~~;~~A, açude para represar a agua 

lançou as mãos ás ilhar- padres que não renunciam 2 o e ] d dum rio, de modo que possa regar os 
• - ava ga u ràs para com- campos marginais. 

gaS para não rebentar de aO 8XerCÍCÍ0 hOileStO do modo pessoal'; MOIRE, do gen. Maut'i, de Maurus, o 
. . 1 t ' }} 3 C J d omem da Mauritania, o mouro. rISO, porque Via a guma SeU Cargo, e a 8 mu leres .º- ava ga aras para car- 1 Carrazedo, Iogaronde J:a carrascos, 

cousa de tragico neste es- que a sua alma fraca im- go; 1 uma cspecie de carvalhos. 

tadista desorientado que pelle para a refüÚaO COmO 4 .º-Vehiculos de tração anirn; . 2 . BRU:FE (freg.ª) do gen. Bm,,~ft. do 
u 5.º-Motociclos; j nome proprio germanice Beruifus, 

inchára como a rã da fa- um lenitivo ás rniserias 6.º-Carros ou Janchas-aoto- ~~'s°!,°:t~'~c/}~~~b~~.º sentido e duvi-

bula depois de lhe terem ,
1

! d' esta vida? mOVe lS ; CORTINHAS, pequenas !eiras lavradias. 

chamado o marquez de Não, não pode conti- 7.º-Bip· lanos, aeroplanos etc; 3. CAMPO (freg.ª). 
VILARINHO, pequeno vitar ou pequeno 

POSTAESTILLUSTRADOS 
PRANDE REMESSA VINDA DO ESTRANGEIRO 

Ninguem compre sem visitar a LIVRARIA ESPOZENDENSE, onde ha uma 
enorme quantidade em todos os gostos e para todos os preços. 

O que ha de mais moderno. A principiar em rn, 20, 3 o e 40 reis, até altos 
preços. Visitem a nossa casa. 

Rua Db•eita, 1' a 9=ESPOZENDE 

povoado. 

4. CARVALHEIRA (freg.ª.) 
ERVIDEIRA, do lat. arbut-aria, 'o medro· 

nheüo. 
INFESTA, do lat. infesta (us, a, um), ini­

miga, adversaria, oposta, parece desi­
grar quan sempre um lugar íngreme ou 
dificil de subir. 

5. CHAMOIM (freg.ª), do gen. Ftamuli­
ni, do nome proprio lat. Ftamutinus 
ou antes Ftammutt'nus. ( Dipt. et Ch. 
n.0 222). Este deriva de Ftammuta, que 
como nome de mulher é vulgar nos 
documentos latinos anteriores á funda­
ção da monarquia. 

SEQUEIRÓS, de sicariotos; pequenos sequei­
ros ou espigueiros. 

PERGOIM, do gen. perg-ut-ini, derivado 
popula1· ele perguta, a ramada, a lata­
da, 

PADRÓB, do lat. patr-olos, os paizinhos. 
FELGUEIRAS, do Iat. felica-rias, onde ha 

felgas, planta raizenta que aparece ao 
lavrar os campos. 

6. CHORENCE (freg,8), do gen. Florentzi~ 
do lat. Fto,·entius, nome proprio. 

SOUTO ABOINHO, souto pertencente á fa­
milia Aboim. 

VESBADA, do lat. versata, a lavra ou ato 
de lavrar um campo. 

EMA ús, nome hebraico que tambem serve 
de apelido a algumas familias. 

SURRIBAB, do lat. sub ripas, de baixo da 
margem ou ribanceira. 

QUINTELA, vede no n.0 I a palavra Quin­
ti'ls • 

BARRIO, o mesmo que bairro, parte du­
ma cidade ou povoado. Derivam ambas 
as palavras do b. lat. barrium, mas 
na segunda ha metátese do i. 

PENELA, vede n.º I a palavra Pena. 
VEBIGUINHA, do lat. vesic-ina, pequena 

bex.iga. E' possivel que nesta região 
ex.ista o nome comum vesiga, forma 
anterior a bexiga, as quais ambas de· 
rivam de mesmo tema latino. 

LADAIRO, do lat. lat-arium, largo, ex.ten• 
so, desbalisado. Tambem pode ~er uma 
modificação de tedairo, que no antigo 
português significava ladainhas, preces 
publicas, do lat. Utan-arium. 

7. CIDÕES (freg.ª). 
GILBARBEDO, Jogar d~ gilbarbeiras, arbusto 

espinhoso das valos ou silvados. A pa· 
lavra supõe uma forma primitiva gil­
l>arba, C!Ue é possível existir lá ou nou­
tro ponto do país. 

CABENCO, talvez seja melhor grafia Cav· 
enco, designando um Jogar cavo, fundo. 

FIGUEIREDO, Jogar de figueiras, do lat. 
ftcar-etum. 

BERGAÇO, lat. virga-ceus, de vara, relati· 
vo a vara. O sufix.o -aceus em lat. e 
-aço em port. encerram ideia pejolath·a 
(cf. melaço, calhamaço, ral>aça etc.). 

Azn.HEIRA, talvez alteração popular de azi· 
nlzetra, do lat. ilic-in·ari'a (itex). 

8. COVIDE (freg.ª). 
SA, tem a forma antiga Saa e é considera­

do como contração de sala, palavra 
germanica. 

VARZEAS, de origem incerta, planícies mui­
to fecundas, campos ferteis. 

FREITAS, do lat. fractas, quebradas. E' 
um adj. funcionando como subst.; primi· 
tivamente seria (mós ou pedras) frei".. 
tas. 

9. GONDORIZ (freg.ª). do gen. Guntert'ci, 
do nome ' proprio germanice Gunterz'­
cus ( Dipt. et Ch., j6), que significa 
«rei no combate». , 

ANTAS, de origem grega, significa pilares, 
colunas, pedras levantadas. Como nome 
de loga1 designa que ha ou houve ali 
um dolmen. 

BosÚLO, no antigo port. designa uma bou­
ça ou mata. 

GARDENHA, é um derivado do germanico 
warda, guarda, prot~ção, defesa. 

REFONTEIRA, os outros Dic. dizem Re­
f ontoura, que é formada de re •1' J ont­
auria, fonte do ouro. 

10. MOIMENTA (freg.ª), do lat. monu· 
menta, uma obra, um edifici9 destina­
do a atestar um facto. 

CAVADOURO, Jogar 011de se cava. 

11. MONTE (freg.ª). 
VENTOSELos, derivado de ventoso, Jogar 

dos ventos. 
CAMPOS-ABADES, campos dos abades. Ha 

formações similares do antigo port. 
.dlc?'imes, nome de origem arabe. 

12. RIBEIRA (freg.ª). 
CHEMEDIÃ, do lat. Flammidianam, nome 

proprio de mulher. A formação é per­
feitamente regular: Flamma, Flammidia, 
Flammicliana. 

13. RIO CALDO (freg.ª), do lat. rivum 
caliJum, rio quente. 

CRABTO, do lat. castrum, acampamento, 
logar fortificado. Designa quasi sempre 
um ponto alto que serve de atalaia ou 
vigia para o lado do inimigo. 

LIJÓ, do Iat. tage-otum, a pequena !age. 
FALLANCES, julgo ser nome duma cidade 

ou vila da França. Será mais um para 
adicionar a R u-'lo, Baiona, Arrochei a, 
Vilar de Nantes, Vilar de Torpim, 
Mampeteu etc que para cá trouxeram 
os companheiros do conde D. Enrique. 

CADA v AL, Jogar do tojo queimado. Em 
galego ha cádavo, tojo queimado e ta­
davat, Iogar onde ha astes de tojo quei­
mado. Em port. desapareceram como 
nomes comuns, mas existe um como 
nome antigo do rio Cávado e outro co­
mo nome de Jogar. 

14. SOUTO (freg.ª). 
SEQUEIRÓ, pequeno espigueiro ou sequeiro; 

vede a cima n. 0 5 a palavra Sequeir6s. 
PARDIEIRO, casa arruinada. 
PAÇO, do lat. pal.atittm, a casa do senhor 

da quinta ou predio rustico. 
QUINTÃS, vede n.º I. 

r5. BALDOSENDE (freg.ª), é um nome 
germanico como Provesende, Gonde­
sende, Resende, Rosendo, Tortosen­
do etc. Com o primeiro elemento com­
ponente ha tambem exemplos nos Dip. 
et Ch: Ba~domaries, Batdem.irus, Bal· 
deredus Batdered.a etc. A grafia usual 
V-al<lozen,le é errada e nascida da falsa 
ideia de que era um composto de Va' 
ou Va!te. 

1 
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PARADELA , é um derivado de Parada, que ! e tu hem o sabes meu caro Oi-
tambem aparece como nome de logar e ' J d ' . 
designa paragem, pousada. e a. A enorme concorrencia na 

VIJ,AR AMONTE, do la t. vittare ad mon- recente epocba de banhos ~ esta 
tem, vilar junto do monte. t d . d 

hoje estão retraidos não se particulares ou firmas rommer- . meio de cadernetas - ex.traviad·1s, 
escondem de diser que se um ciaes. vencendo juro, não po1lem qurndo ·1 ~ée da direr"'.1 não 
dia tiverem de entrar na po- exceder a 1.000:000 por annos tenha sitlo p i;; • ia.Ht:1lte alisada do 
litica do paiz, será no evolu- ou 3.000:000 reis na totalidade. facto. 
cionismo que $e irão alista r As associações de soccorros 16 VlLAR-Stª Marinha (freg.ª). 

erra e poesia e e encantos 

por ser o rtido que melhor mutuos e outras entidades moraes, 
se adapta ás aspirações dos podem depositar, vencendo juro, 
que desejam o progresso e ate 3.000:000 reis por anno, ou Expediente 

:MoTA, deriva provavelmente dum ornem 
com esse apeliuo, que julgo ser de ori­
gem francesa. Em francês motte signi­
fica «terri10, mouta, colina, outeiro» e 
dizem lá ser de origem gennanica. (cf. 
Sd1eter, Dict. d' Et)•motogie Jr., 3·ª 
ed., 1888). 

x 7. VILAR- Stº Antonio, ou antes Vi-

mostra bem que ella não está 
condemnada a ficar estacionaria, 
antes pelo cootra6o está a me­
recer sensivelmente de suas mul­
tiplas bellezas. Meu caro Oileda, 
não posso hcje ser mais exten­

tranquilidade da Patria. 5.000:000 reis na totalidade. 
São permitidos, tanto a par- Estamos procedendo á co-

ticulares como a sociedades ou brança da assignatura do ultimo 
lar da Veiga (freg."). SO. 

SARDINHA · semestre do nosso semanario. Nos seguintes rabiscos refu- associações depositos supeno-
tarei a meu modo, jà me enten- O governo tenciona auto- res ás ciladas quantias, mas lhAos assignantes d'este co

1
n-

des, a falsa e injusta phrase do risar a industria de pesca por não vencerão juro. ce 0 rogamos 0 pagamento o-

}<' ícaro sem explicação: 

Bou1w. 
SAIM, n.0 6. 
C1BÕEB, n.0 7. 
CoVJDE (freg.ª), n.0 8. 
REllOA, n.0 11. 

GOJIDE, n.0 12. 
TRA.VAÇOS, n.0 15. 

velho professor francez Péam, meio de cercos americanos, na O juro e de 3 por cento ao â~s ~elo p~r~brt:do~~Íª:/<l~cf~:~ 
que teve a coragem de escrever, área da capitania do porto de ano. d lh d" b 
e que a seguiole:- • Les {em-; Aveiro. No fim de c,,da ano econo- 0 conce 0 pe imos tam em 0 

mes;sont peu de chose•. 1 Autorisada ali, provavel é mico o jnro .'·e~cido e não rece- prompto pagamento ao recebe-
BARCELOS-MmõEs, OuTuJlRo DE 1912 Ate bre,·e, amigo .Oiieda, e que se estenda a concessão a bido, e cap1tahsaílo, . começando re~ 0 respectivo aviso do cor-

fi. Çomes Pereira saudades infindas para os taes a outros pontos das costas por- ,,. desde, então a render ]nro. . . retoo contrario, acarretar-nos·ha 
de longe. 1 tuguezas e ai teremos o caso A pessoa que fizer o pnme1- d .b .d 

~ M l G · ! · d · · t· . t ·, espezas poucoretn mas com a oanse ore. grave do desaparec1men~o da ro epos1to e en regue gia m~a- d" . . . d . 

1

, sardinha e portanto a desgra- mento uma caderneta postal, no- t immuta importancta ª ass1gna-
~~ ca da classe piscatoria que fi. minativa, onde serão in~criptas 1 uraE. . 

'S d d1 
• d t d - l" speramos p01s que os pre-0 proximo numero do nosso cará sem este mo o e v1 a o as as operaçoes que rea 1sar. d . d 

A t d ' t d jornal sahirá terça -feira 24 do e o povo sem aquella alimen~ ! Para os juros serem regista- 1 sa os d~dtgnÔnte aten am ~ n.ds­
IlilO an O nor a as . . . corrente, ror causa da 'solemni- i taç~o que, apesa1· de m_uito i do~ na~ cad~arnet~s, ddevedn~ ec~t~s i !~rld~c~~~s. que, recon ec1 o, 

dade do Natal. mais cara do qne era é ainda seiem 1emet1 as a se e a a~- 0 

Se não fóra o teu insistente o alimento de que as classes xa no fim de cada anno econom1- A d B il 1 . al 
~~ os o raz evamos iau 

pedido, meu caro Oileda, não vi- ~~ pobres fazem uso por ser o . co. d"d · d a°b· 
ria ao palco da imprensa, nestes mais barato. 1 Aos titulares das cadernetas, : pe 1 o, envian o-nos seus e 1:-
tempos de tão dura critica, dar HQNTEM E HOJE Se aumenta a crise da 1 quando as confiarem ao correio, '! tos em saques, notas do Brazil 
publicidade a rabisros destinados falta de sardinha· se os nos- para esle ou oniro qualquer fim, ou .Pºr outra_ qua!quer forma que 

1 ·1 · d · - · · · d · ' seta' eotreaue um certificado qne mats lhe i..:onvier, favor que apenas ao natura si enc10 a m1- I sos me1 ca os veem a encon- n ' 1 t d 
nha carteira, formido escaninho Quando rilviçareiros de má. trar-se sem abundancia d' esse ' deve ser resLiLu~do em troca da egua men e agra ecemos. 
de quanto para mim ba e man- morte espalharam aos quatro l s~boroso peixe, lá se agrava a caderneta dev~lv1da. . ~ 
tenho de viva~ reco~·dações. Con- v~ntos q.ue o partido evolucio . , y1da ~as classes poplllare~, que! Os deposr.t~nles podem per'hr 
sola-me, todavia, amigo 01leda, de nista se ia dissolver, e que 0 :Já nao sabem o que hao de ree~bolsos.pa1cia.es dos s~us de­
que .vou escrever para. poucos? j snr. dr. Antonio José d'Almei-1 comer para nã.o II?~rrer de fo- p~s1~os quinze dias dep01s de e­
por 1sso qne o teu desejo, quas1 · da desalentado se retiraria da! me e sem des1qud1brar o seu m1tt1da a cade~net~. O r~embolso 
o advinho, é que eu escreva pa- •

1 

vida activa e que varias dos m·çamento. ; total só se ~ara tnnt~ d.ias, pelo 
ra os de lo~ge. Lá vamos. Oile- nossos deputados se passari- Veja o governo como re- , t~enos, depOI:) do primeiro depo-
da, caros leitores, apesar da sua am para os democraticos, al- solve este assumpto. \sito. . _ 
muita illustração, fino trato e al- ! guns amigos, desolados, Não vá f<1zer concessões 03 ree.m~o~sos parc1aes nao 
ma ~empre aberta a todos os bons : no~ perguntaram o que ha- · preju.~iciais, p~incípalmente no podem .ser 10ter10r~s a ~$009 rs. 
sentimentos, tem-se·lbe a notar : verta de verdade em todos es- que arz rsspe1to a generos de n.em deixar na Caixa saldo mfe-
apenas em seu perfil o seu viver 1 ses boi1to.;;. alimentação. 1 nor a 200 rs. 
continuo do sonho, divisando tudo 1 Invariavelmente respon- ~- .As mulheres casadas po~em . 
ainda cór de rósa atravez das vi- . dia-nos que semelhantes ato- 1 pedir cadernetas e faze.r depos1tos 
draças de suas indispeosaveis lu-1 ardas não tinham fundamento C1UXi\ ECONO~HC~ PO~TAL 1 e s~qnes sem auctonsação dos 
netas. Mas isto em nada abate a · nem razão de ser mandos. 

1 
. ~ 1 sua imcomparavel bonomia, tão Os que espalhavam esses Aos menores lambem é per-

apreciada nos recentes e inolvida· ! boatos estavam perfeitamente A Caixa Economica Postal cre· mittido pedir cadernetas e fazer 
veis passatempo~ de S. Bar.tbo-j c?nvenc1dos de que nad~ .ha- da por decret.o com força de lei dep?sitos, sem carecerem de au­
lomeu. Que o diga a sua linda ; via de verdade no que diziam de 24 de maw de 191 l, tem por ctor1sação de seus paes ou tutores; 
Viví. Oi leda, a quem dedico os 1 o.u escreviam. Alguns demo- fim prnpagar e estimular o prioci · não podem, porem, fazer saques 
meus rabiscos, quer qne lhe fale 1 craticos mais ferrenhos acre- pio da economia, levando o effeito não tendo mais de sete aonos 
tambem, ainda que ao de leve, ditavam, porque facilmente se benefico das operações até á~ po- . de edade. 
da terra dos seus encantos, da acredita naquillo que muito se voações mais longiquas e de me- l E' permittido fazer deposítos 
linda praia de Mar, que o mes- deseja. nor impor'tancia. propociooando ao ' a favor de terceiros. N'este caso o · 
mo Oceano, que toca as prospe- Os boatos foram desmen- pub lico, em geral e, em especial, depositante pode estipular as con- ! 
rase farteis Americas, lhe vem tidos na imprensa evoluc1onis· á;o; classes menos abastadas um diçõe~ em que deve ser effectuado ' 
graciosamente beijar as suas dou- ta, mas nós tinham os fé de meio facil e seguro de amealhar as o reembolso. 1 
radas e finas areias. S. Ba1tho- que desmentido mais solene mais insignificantes quantias e tor-1 As operações da Caixa Econo­
lomeu progride a olhos vistos; havia de ser dado. na-las productivas, constituindo mica Postal não estão sujaitas ao 
como praia, merece a consider:.:1ção E não tardou que a nossa por esta forma, quasi sem sacrifi- imposto do sello e as correspon­
duma das primeiras do norte do esperança se traduzisse na cio, um pequeno capital. dencias dirigidas á sede são isen-
paiz; e se hoje não temos esta mais autentica realidade. O Es1.ado é responsavel pelas tas de franquia. 
linda povoação transformada ou- Os ultimas acontecimen- imp0rtancias depositadas na Caixa ! Todos os impressos para ser­
ma das p1imeiras villas de Por- tos vie1·am demonstrar que o Economica Postal. ! viço da Caix.a serão fornecidos 
tugal, é porqne se sophismou por Partido Evolucionista está As pessoas que desejarem de· ; graluitameote ao pnblico. 
completo, belleza.s da e fallecida cada vez mais unido e mais posilar qualquer quantia, em seu j Os boletins para affix.ação dos 
monarehia •,-como ha pouco di- forte, e a razão da sua nome ou no de terceira pessoa, ' sellos poslaes serão distribuídos 
zia o illustre cidadão Costa, fa. união está justamente em to- podem para esse fim apresentar- ás escolas, fabricas e outros esta­
bricante de calçado na v11la de dos reconhecerem que é elle se na Thesouraria (séde da caixa '. belecimentos onde haja numeros:i 
Espozende-, o decreto dum dos o que melhor traduz o senti1· em Lisboa) ou em qualquer esta- : população. 
nóvos da nação portugueza, o de todos os portuguezes, e o ção telegrapho-postal, sedes de j Os directores ou gerenles de 
grande Rodrigues Samp;iio, que seu programa o que melhor Concelho do continente ou das : taes estabelecimentos poderão ser 
procurára fundar na sua terra na- satisfez as aspirações da nação ilhas adjacentes. 1 nomeados agentes da Caix.a Eco­
tal a segunda escola nautica do que quer progredir e levantar- O deposito mini mo é de 200 i nomica Postal. gosando as regalias 
paiz. Com 1;ste melhoramento ~e e só o puderá conseguir reis no continente e Madeira e . dos vendedores de sellos. 
sem duvida que viria para a fre- com uma politica pacificado- 250 reis (moeda insulana) nos A Administração Geral dos 
guezia de Mar parte das fami- ra. Açores. • Correios e Telegraphos adeantarà 
lias de trezentos alumnos e, co- O nosso programa é o élo Não são permiltidas fracções de aos agentes que o pedirem, uma 
mo consequeocia, a construcção que ha de unir todos os que iOO reis. importancia em sellos, para os re· 
de novos casas e, pelo menos, desejam acabar duma só vez Acceitam-se tambem depositos venderem ao pessoal dos estabe­
um tálho, uma pharmacia, em para sempre com esse mal-es em sellos postaes das taxas de 5 lecimentos que dirigem. 
fim tudo, o que se requer nu m 1.ar que se nota em todas as a 25 reis, ~1ffix.arlos em bolétios 1 As cadernetas devem ser guar­
meio que se distinga. Pois, am1 - classes, com essa desconfian- que são toroecidos gratuitamente dadas cuidadosamente para evitar 
go Oileda, S. Bartholomeu nem ça que se apoderou da maior em todas estações. Cacla boletim 

1 
a sua perda ou subtração. No ca­

sequer gosa o que resultou do parte do paiz. Só uma politica não pó le comportar mais de 200 1 so de extravio ou furto, deve infor­
tal sophismado decreto, a escola de atracção como a nossa, po- reis em eslamµilhas, no continente mar-se immediatamenie a 5.a di­
que hoje ulilisa aos da villa d'- derá satisfazer as as pir:> ções e M·11h·i 1·a, e 250 reis nns Açores. recçãô da Administração Geral 
Espozende. Já é ter respeito pe- de todos. As e~ t.l!nptih ds d..: w!m ser col · dus Correios e Telegraphos, para 
la ~emoria do priocipe dos jor- . ~· P?l' isso que o nosso pf\1'-

1
1 d·1s 11-1 f1 rim 11ue fiq11em srpa-, se eviLarem reembolsos indevid?~· 

nahslas portuguezes ! Mas ... a- tido Já e grande e cada vez , rada ~ umas tias oulrcJS. O Estado não se responsab1l1-
diante: S. Bartholomeu progride, 1 se_ tornarà maior, os que ainda l Os geposiLos effectuados por sa pelas importancias sacadas por 

Para curar a Anemia 
é necessario sangue. 

A anemia é um estado 
particular, em que se soffre 
por não se ter sangue bas­
tante. Para se obter a cura 
d' esse estado, é necessario 
ter sangue. Aquelle que não 
tiver sangue bastante, ho­
mem ou mulher, está pallido, 
fraco, debilitado, soffre de 
enxaquecas, tem palpitações 
de coração.Faz pena vêl-o, 
passa uma existencia infeliz 
e desconsolada. 

A anemia abre a porta 
á tuberculose, e fornece 
victimas a todas as doenças 
epidemicas , visto gue um J 

organismo debilitado é inca­
paz de fornecer a mesma 
resistencia que um organismo 
são e robusto. 

As Pilulas Pink têem 
uma grande missij.o : dão 
sangue. Dão sangue a cad8. 
dóse, e realisando esta sua 
missão, curam a anemia, 
como o pão cura a fome. 

Nunca tivemos até agora 
conhecimento de um caso 
de anemia, que, tratado pelas 
Pílulas Pink, não fôsse pelas 
Pílulas Pink rapidamente 
êurado. 

Pilulas Pink 
As P!lulas Plnk estilo â venda em 

todas as pharmaclas pelo preço de 800 
réis a ralxa, 4 $ 400 réis as 6 caixas. 
Dt!posito geral : J. P . Bastos & C•, 
Pharmacla e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 3!l a 45, Lisboa. - Sub­
Agente no Porto : Antonio Rodrigues 
da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 
103. 

DES1'IENTIDO 
Não se confirmou ã noticia 

de ter sido morto em Villa-Co­
va o ·Descalço•, conforme a ti­
tulo de boato tinbamos referido 
no nosso ulLimo numero, nem 
comtudo o mesmo alvejado esteve 
algnma vez prezo n'esta ''ilia por 
qualquer crime, o que fazenios 
publico para os devidos dI ·1Los. 

Fazemos esta rectilição pelo 
mesmo nos vir relatar á nossa rn: 



• 

b:f t .. ,.._ -

(}acção a sua innocencia sobre na pratica dos seus actos. comarca de E8pozende Grande Lote ria do 
iaes boatos. A assistir ás homenagens fu- :E:: X> :1: ~ c:D S 

nebres, que por sua alma se ce- Natal REVISTA DO MINHO 
lebraram hontem no Templo de ao dlos 

do~ Congregados da Cidade cio ~.· publicoção EXTRAC~Aíl A 24 OE OWMBRO OE 1912 puhliea~ão quluzeual 
Porto, foram d'~qui muitissimos FÃ.O, 18 
cavalheiros das relações da ex- ELO Juizo PREMIO MAIOR 240.000UOOO para o estudo das tradições populares 

Teem-se fürgravado ultima- tincta sur."' e de seus ex.mos fi- SEGUNDO PREMIO 30 OOOHOOO dirigida por 
~ lhos os srf'. d1·. Ar11·nrlo r1!> Costa de D1're1'to · i-l J ' d Sil ''i i mente os antiaos padecimentos " Un B1"ll1etes a 100fJ000 dec1'1nos a ose a va. y e ra 
~ Correia Leite, Abilio ela Costa da comar- , 'IP ' -O.o sr. João Evamrnlista da Silva jO fJOOO v1·rres1·mos a 5 000· e qua collaborada por todos os folk-loristase 

~ Correia Le1·te e Anton1·0 da Cos- ·i 'IP ' " • ' • honrado commerciante d'esta d'E drages· 9 ~·oo e t 1 d 
1 · ta Correia Leite, Paz á sua alma ca spo- imos ª .... u ' au e as e 

praça e secretario aposentado da t- d t'd' . d 1.600, 1.100, 550, 330, 220, 110 e 
~amara Municipal d' este conce- e 0 nosso car ao e sen 1 issi- Zen . e e 60 rei si dezenas ·da 11.000, 5.óOO, 
lho. Por tal motivo guardam-lhe mos pesames ªtodaª familia Cor- cartor10 do 3.300, 2.200. 1,100 e 550 reis. Sa-
-0 leito seus filho., srs. dr. Ma- reia Leite. f d 

portuguezes e estrangeiros 
Assignatum 

Anuo, Portugal .............. 600 
Estrangeiro .............. . 1:000 

noel L'vange11·stc" da S1'lva, a1·ano -R_ecebe no proximo sabado, 1. 0 oficio-Escrivão Tor- tis azem-se .to 0~ os pedidos na vol· 
.12.o e• ~ V 11 d . ta do correlO, nao só para esta lote- Toda a correspondencia deve se 

e considerado facultativo em e~1 1 ª ° Conde, ~rdens de re. s-correm editos de 30 i' rta, como tambem. para todas as ou· missa o nosso bom amicro P d re dirigida á Em preza da .Revista do 
Mansão., e Cherubim Evangelista' .. . , , · ., ª dias a contar da segunda i tras que se realisam semanalmente, 
:aspirante de finanças em Vianna Frn.nc1sco Cubello Soares, o que lt" bl' _ d' . logo que venham a0ompanhados da Minho ou ao seu director, José da 
.O.o Castello. mmto folgamos e .em occasi~o e U i~a P? icaçao . este : respectiva importancia em notas, va- Silva Víeira,-ESPOZF:NDE. 

Ao sr. João Evangelista, de- opportuna falaremos da sua mis- anunc10, citando o mte-) les do correio ou quaesquer outros 
sejamos prompt.as melhoras e sa nova. ressado José Monteiro Cu- val~r~s. de facil e prompta liquidação 

NOITE DE ;~~º~::::P:
1

:~::ª::
1

:
1

~~7;:~ A' ~-1···1·~1"'MllA~,,..,H,. ílRA ~:'J~~~~}~Z~, ~.f~8ff~::~: e :NTONlô Du~RTE XAVIER L.'' 
mente organisada pekls amado- . j ~tJCC. OE JO:E t-l. TESTA 
res srs. ~Ianoel Ribeiro da Fon- te em parte incerta ENCANTO .,<1-RUA DO ARSENAL-'f§ l 
;geca, ~rnestino Moraes do Sacra- ; 1 nos Estados uni d os 
rnento, Antonio Pinheirn, Manoel ' da Republ1.".a do Bra- LISBOA - Mdodiosa can,.ão para piano e can-
Fernandes Gaifem e Lamek Bar- '-- End. Teleg.-ROTESTA ~ 

TELEGR AMMA 'l · t' t d to, com poesia intercelada na musica. 
ra, cinco rapazes de genio ttiea- .... Zl , para assis Ir a O OS Teleph. n. 0 2:532 .Magnifico papel cartonad".l. Preço 200 
trai, resolveram dar ª primeira OS termos até final do in- Aos preços acima accresce 75 reis .A' venda nos armazens de musi· 
recita no prnxirno domingo pelas • . . · · . d d · d d s e 8 horas ela nvite c.om o segui o-• ()01mb1•a, 18 ás 18 e 20 t. 1 ventarIO orfa,nolou1.co. a que reis pata espezas o correio. ca e no e itor, rua e anta aLbarina 

~ 1 ""' 40-í-Porto. 
te programo: "º Cmme>i, drama ' se procede neste JUlZO por! -------------
em um acto; cançonetas-acom Joaquim Alexand1•e . b't d M l' --.---------
º meu chapeu_», .com ':. po~ta rta Gaiolla"'-1 e . ..,,m1"liºO Lei· - o l o . e seu pae anue ~,. ; :?~~~~31~~~~~~~~-· 
bengala», c:n-la-la», cnao e ver- ' ': ~ • Monteiro Cunha, casado e 1~~:·à~L- ----- -- - ---- - 1 1 
dade -~~enina?; «Entr~ a cruz e a : t~, padi es, «lUe •e~~= morador, ue foi, com a 1 t;:A~l l{illl11.N~~A lelUa~W & ÍÍJ.ª ~~1tl!G. 1 

. 

calde111nha», comedia em um ponderam hoje no ta i . t . tq I) F 1. 1 1 nua do 11au·ecbal sa1dan11a 1u - L1s110 .1. líl.I' 
~cto. . bonalmareialdeUoim- mven anan ~' tosa e 1~, ~i . _ · !~l 

. Nos rntervallos tem. os se- b1•a fo1•am absolvidos. na freauez1a das Mari- ~: 4 r 1 LHA M LD IT4 l~.· 1 gmntes trechos de musica exe- l 0 
· · d ~ ~i . :~ 

cutados pelo quarteto annexo à n las, sem pre~mzo e 1 e- ~' · :1-l 
tr~u r~: Mar~e-.rnarcl~·ª. gu~rre.!- gular prosegmf!lento do 1~11 

Celebre romance de EMILE RICHEBOURG I '...., 
ra, Nené-valsa , Sourne d ab111 c:om"1'<'" de E1Npozct1de i nlesmo inventar10. ~.: 1. 
-valsa, amor da patna-mazur- EDITOS 1 1~1 O famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pen- · -
ka, ~ despedida-m_arc~a. DE TRINTA DIAS Espozende, 4 de De- I ~: na magica de EMILE RICHEBOURG, conta já tres edições, as i~ 1 

Na recita do dia 2::> do cor- •·' publicação zernbro de 1912 li"'.': quaes se acham completamente exgotadas. Apesar d'isto, porém, 'i-· 
rente é o program ma alterado · · ; .1 -e um tal facto é muito para notar no nosso tão limitado mo- · v 
.com novo repertorio á excepçào ELO Juizo · O escrivão do primeiro ~ 1/ vimento litterario,-continuam a affluir em grande numero, tan-

1~·-. I, 
do drama. ,~, to do paiz como de Brazil, as requisições d'essa obra: e, p'or is- 1 ~,, ' 

Temos assistido a alguns en- d e Paz do officio' ~I so a em preza BELEM & e ª SUCC. resolveu publicar mais 1 ~ 
sai os e por isso cremos attento districto de Alexandre Henrique Torres l~J uma edição-a qmuta!-d'este admiravel romance que está 1 

ª força de vontade de cada um Espozende j~i brilhantemente consagrado pelo exito verdadeiramente extraor- 1 ~ 
para melhor se desempenhar da . . ' Verifiquei ~: dinario, e póde mesm.:i dizeMe sem precedentes, que leem obti- 1 ~ 
missão, ciue deixarão satisfeitos e cartor10 0 . . a d. .

1 
I~.' do as tres edições já publicadas. l ~ 

_os seus espectadores , ou lá não do escrivão JUIZ e Irei O, 1~1 Os titulos das partes de que se compõe este pequeno roman- 1 · 

andasse o dedo ensaiador do sr. t · L l S · l~I ce são os seguintes: ' 1 .José Borda. que es e su- ; ea ampa10 fJl: i · 
Ao espectaculo pois, chama- bscreve, correm editos . 1 j 1.ª Parte= O CRIME DE OUTREM 1~1 

mos todas as pessoas que a• l t ,· t d' 't ; 1 ·- i 2.ª » = O VELHO MARDOCHE l~ 
troco de alguns yintens queira '. e e l rn a . ias, ~l an- A i ! 3.ª » = A COM DESSA DE BU 3SI ERES ~ 

jj~~~:/~?dªJ:~1i:~·~:{:;~r~ 1 ~J:ª~;;:~~~?~:.:~!ªe:~~;: . 1

1

; i~J:~i~i~:~;~~E~F·1;~i~-r;·il~~~;~:~~i.~'. I 
da sua vida de estroinisse n'es- 1 Gemezes d' este districto J ~I vilhosas, faculdades de romnncista. !~I 
tes ultimas tempos. Elle lá dirá 1 ' 't . ' I~' Um pobre pae, cioso pela honra do seu nome, e cedendo aos 'I~ 
que entrava alli numa casa perto auzentes em par e. mcer- , 1 ~) impulsos de uma colera violentiss ima, assassina o amante de sua 1. 
da botica-que concluia com o ta nos Estados Umdos do Vende-se uma no cen- l~I filha, e vibrou sobre esta o temeroso raio da sua maldição. A des- 1 , 

resto ... cele
1
bre dia da cheia de Brazil Errninda Martins de tro d' esta vi"lla, c'om llill l~i graça da, louca de desespero, foge desvairadamente, para ir pas- 11: 

Setembro b'ií1 sar uma horrornsa viua de rn1Irimento e desventura, longe da ca- , ~ 
-:--Victi;~~da por uma hernor-l Olivr.ira,. Laurincl~ Pime~- grande quintal avinhado e I~ sa paterna. de que fôra ignominiosamente expulsa. i1>~ 

rogia. cerebral f~lleceu nam~eg~n-\ ta, solteiras, Flonnda Pi- com agml. l ~I No entretanto, e por um extranho conjuncto de circumstan- !I" 
<la-feira, na Capital, a ex. si D. t . . A t . F . . I?!;/] ci:1s e coincidencias, a justiça dos homens attribue aquelle assas- I 
Amelia Augusta ~ereira Leite, . me~ ª.' vmva, e . ~'"\.n orno . a~mta-se O mais pos- ~. ~1i. sinato a um desgraçado que compreendera toda a verdade, mas . ·. 
com a ~nade d~ ?'J an~os. JoseP1rnenta e mulher tan;- SlVt~~ 0 p:i.g·amento. I~ que não se defende e se deixa condemnar, por não se atrever a 

11
.r 

~ tr1st~ notH.:Ja foi deveras bem auzentes em narte 'n- rrl")tq -"-'l.; l1'es1 'l I'e<·I-:ic":-10 1~1 denunciar o assassino, que em outro tempo lhe salvara a vida, 1 ~ 
aqm sentida por grandes e pe- . t' . r • . n <'l º'--'_ ' ur , . n \e . J.a. quando esiava prestes a perdei-a em um desastre temeroso. e a 1 

quenos porque a desd_itosa snr.ª certa dentro deste paiz,.- onde se dao todas as m- i 1 ~1 quem, além d'esse, devia ainda outros favores de inestimavel 1 

era ~ symbolo cJa candade. para no prazo de dez chas Íl1rmações. i ~' apreço. 
Amda tia bem pouco tempo t d fi d 30 · 1 j ~' A brevP. trecho o verdadeiro assassino sente-se dominado pe-

aqui dissemos ao retirar sua ex.ª ~ con ar O im ?S , ' - ~, lo remorso, e é com as seguintes palavras, que o proprio auctor 
para Lisboa, 9ue os pobresinhos impugnarem o pedido na- 1~1 do livro de~cre~e a tortura do desgraçado. «Passa noites e noi-
rnuito _e mmto sentiam ª s~ª C''ãº de processo summa- Em . Fa-0 1~: tes em terriveis insomnias, e, quando afinal consegue adormecer, 
ausenc1a durante o longo peno- ';>' • • ~: caem sobre elle medonhos pesadellof;, que o esmagam, 
do da estação invernosa, porque no de pequenas d1v1das, I~: que o torturam... Acorda. então, offegante, inundado de 
essa bôa alma era mãe de todos que contra elles e outros I~! suores frios, e solta gemidos, gritos de terror. sem poder de-
aquelles que gemiam no leito da . A . J . Vendem-se baratas pe- , ~·I sembaraçur-se do demonio do remorso, que lhe crava implacavel-
dor sem pão para si e para os promov~ ntomo oa9mm lo seu dono estar ausen· ~ mente no peito as aduncas garras~. 
entes queri~os 9ue os rodeavam. da Silva, s o 1 te ir o , l ~J Por fim depois de nm sem numero de peripecias devéras im-

Que sera pms, agora de ta1_1to commerciante da freaue- te, duas moradas de ca- 11; pressionantes, a maldição que o allucinado pae Iançára sobre a 
desgraçado que era soccorndo . · . . o sas torres, sendo uma sita 41..: filha extingue-se no perdã(I, e a verdade sobre o assassinato 
pela benefica mão de s. ex.ª. z1a de R10 Tmto, pela na rua de baixo e outra ~. i surge então clara e luminosa, confessada pelo proprio crimino-

Ora esse coração dialllantin0, quantia de 15~480 reis 1 - 1 so agonisante. 
modelo de virtude, que o fatal b d - f ' na rua de cima; são li- ,~i CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 
destino roubou ao convivia dos so pena e nao O azen- vres e allocli'aes. ~1 

d f "d 1 ~· Cade1·ne"ta_, lilelllanael!I dê 2 folhnl!I (16 l• ••J:l nolil) ~O .,8 . 
sens e dos fàozenses, que sem o no re en o prazo, se- p d t d ~j '1'011.108 11.lt"lll!U•el!I de 10 folbn8 (!!10 Pilll:iUftl!t) 100 11'8, 

orgulho do ouro _q_ue a ro~e~v~, r~e1n logo condemnados no o e ver-se o os os g---1 
pessoalmente visitava os mtelJ- . dias. Para tratar ou diri- O custo d'este economico romance, ilustrado com magnificas 

d Ped do Cl1stas sellos e gravuras francezas será 111)200 reis. 
zes oeutes . n~s ~nas tr1st~s I , . ' gir correspondencia a 1~: 
choupanas, d1stnbm,J o-thes nao procuradoria nos termos J , A . AI p ~i .Brinde aos sn1•s. assignantes 
só o obulo da caridade como o d f 4 o d d ~ t 1 ose ntomo ves on- l ~I 2 albuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande es-
alii. ento indispensavel e atem cte o ar 1go · . o ecr e 0 

i tes na Povoa de Varzim, ~; tampa impressa a dez côres, propria para quadro, representando 
tudo rnupas para agasalho. Era de 29 de maIO ele 1907. . ' d 9 1~1 
!1m verdad~iro balsamo conso· Espozende 14 de de- rua o Almada n.º 8 e li"': A Rcp11bUcaPort11gu~~~~~~~~OVERlTO PROVI~CRIO) ·• 
lador dos 1nfel1zes parecendo- ' 93. , 1. commissão aos srs. correspondentes é de 25 "10 

lhos até não custar viver ernbo- zernbro de 1912. I~~ J d h Interessantes l.Jrindes aos srs. angariadores de assiguaturas; 
~~it~o~·~~~:! os pelos orriveis sof- Verifiquei lM lÔ) PjFl IE 11~: veja-se o prospecto d' esta obra I~ 

Porem, a caridade que sem- O Juiz de Paz, A R ll ~ ~! A.Hig11a-111e na ca8a e~itoa.:,a e e.m c:':s~.t101u1rs. agentes 1~ 
pre vela pelos desgraçados da PALMEIRA. l ~.1 de 1uabhca(:oes httc1 a• •lll!I 1~· \ 

ARCDIVO DE OBH \S D' U .l'l'I<} ~. trn 
vida, ainda cá d,eixou 1~a terra , O escrivão, ~/ _ -~~-HA_M~~~ -~~B~I~A~~~ ~.~ -~º~º~ N.

0

•: ~ _2 . 1~ 
fructo da semp1 e cho1 ada D. E .

1
. d' u . Director e gravador-11.J.P.ClJES .ASP.EU . ,- -,~~~;~"""";;;~;:,~~;~-;;w\""~'i~1;.'lrl: '"C"\- --'\''---~;0'\-v,:~::.,~ ""'"- ~~{Jl 

A.metia Correia Leite, para aeguir m110 Bernar momoreira. Rua deS. La.zaro, 810-PORTO. ~~~~~~\~S::D~~~~~\~'Z,,~g~i.\~~?~\ \':'i..~ª'-\.~i.~~L~ 
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\ PAQlJE'IES COlllll\IOS A S·\Utll UE 1.EIXÕES 

DC>~l"lliA t•na :t<i d~ lil'Z"llllH·o 

/1.. l\1ra o ni•1 de J:111t'.iro, Santo;; e LhtPllOS Ayrr~. 
J~ Prl'ÇO de passagem etu :J." clas,e iwra o Br<1z1l e Rio da Prntíl 

\" 
•, 11u;; ·n2·;~~i\R .\ c•n1 'li th~ JRuf'i1•9 

/ Parn o Uin 1fo Jnndrn M 111t1,vidcu, t~ Bueno~ ,\yrcs. 
/,~ Preço de j.rn~s,;gem cm :í." chs,e para o Btilzil e Hiu d;.l !'rala 

~ 
P~rn n Madeirn, S. Vi-ce11tr, Pcrnarnhuco, B.1hia, ílio de 0 :SHntos, M.onlrvid•·11 e B11<'00s Ayrt>,;. 

~~~; Prc.çu de ~1assagc1:__e_:_~·"cl ,,~~ [Hl~~ o B1~·~:~~~io da Prnta 

' 

rn.ooo 

H.000 

__......., ---------------------­
·--------

. ..... .... - ~• -l ... _ .......... ~ .. ,,,________ _ - -- - - -·-.. - - - -- --·---~-· 

O ESPOZE~_DENSE ·~·-~~ • > }t'.'."t~~~ •. 
_-:!.. . . ~::.·~1-..:..~------------..iaL 

---'·-·-~- -·-------·- ------~--·---·- ~-

·~;;;Ãa@ttâi8i
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. lt .obti .. 110 b
1

®_ I liueira Uluarte 
~ ~ arope Pelto1•:tl dames :t.J 

Premiado com medalhas d'­
vuro em todas as exposi­
ções nacfonaPS e est1·anyei­
ras ci que tem concorrido. 

Serralheiro rnechanico 
TROFA. (junto á estação do caminho de ferro) 

llt>COIU HH~n dado .,. ... lllU Íl!l 

de 300 do8 1>l'incipnel!I 
111.-•lico" 

UNICO esµeriHco contra tosses 
apµrnvado pelo Con~elho-de-saude, . 
publica e tomliern o unico legal · _ 
mente auctorisado pelu Governo e 
privelegiadn, depni-; de evich~nda­
da a ,;ua cffical'ia e111 mu1ti!'simas 
ob~erva\·ôcs o!flci;il111e11te feitas nos 
ho!'.pilaes e ua clinica particular. 

i'! 

· F.\UINH:\ PEITOUU FRHllrGl ­
~ms~, IH PII\li~l~Cl \ Ii111 \.\CO 

FILHfü 
llª1•(n1!nda co111 1H• ruetJn-

Urn@ de ou.º Nu todn8 a~ Fahrir.ante de motores a vento, noras ou engenhos 
eXltOIÜÇÕ<•l!I a lJ.Ue lCUt COH· 1de tirar aa.ua COJ11 O'f1cl0 bombas uepec1ueno rendi-

CH.-r1•a. o. . t-- h ' . 

. º~'('.\ leg<1lrneule auctorisnda e mento, grades e portões de forro, prensas para baga-
pr1vilrg111da. . . "CO etc. 

E' uni tonit•o re,·unsl1l111ntP, e .. ' 
u1n pr1•cio<o al1mentn repararlor, 
111uil'J <1grada1el e de fnctl di5l's­
Lãó. Aprovrila do modo 111ais ex­
lr,111rd111ar10 nos padL•cime11lo~ de 
peito, falta de <1pµet1le' em co11-
valt•sce11Les dl\ q11 11esqullr doe.11çns, 
nn nlim1!11tRcà11 d;1~ 111111her<:,; µra- · 
vida,;, e a111~s de leite pe-so&s tdo­
sns, cre<1nça~. aneuiicos, e em ge , 
mi 110-; rlehilit:irl1'º, q11illquer que 
sej ;1 a c;111s<1 da u~bilidade, colllo 
atte.;tn111 milq11r1•s de niedices e 
do1•11les 4ue a tem usado. 

Os;rn1-11a t.amhem ~s pe'i~onR rlc 
boa saudt~. qne querem um~ rt'f1·1-
çtio ru lunch de facil diges1ã •, 1 
c11jü dfoitn

1 
pode !'<!<1fçnr-se t'úlll 

u111 cnl1x de Vi11ho Nutritivo d~ 

nrPORTADOR E ~STALLA­
DOil ue motores a gazolina, a gaz 
poJJre e a petroleo; br1mhas centrifu­
gas e de iiisíão para grandes rendi­
rneutos e altas pressões; moagens 
para milho e centeio; abastecimentos 
(1'~1gua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fa­
zer todas as installações acima indi­
cadas, pede ao puhlico r1ue não com­
pre quaPRí[llOr d'aquollas machinas 
sem Yer o seu plano e os seus pre­
ços. pois s~1o os mais baratos que 

C11ruc. Paeote 200 rets. 
se encontram na pra<;a, uüo só em al"tigos de seu fa­

. lJriGo, corno importados do exlraugeiro. 

Vl\HO reem lTff O íJE {A ílNE 
Ui'il(JO auloa•i•ado 

_..__,-_ACABA DE PUBLICAR-SE 

FOLCLÓRE 

DA 

FIGUEIRA DA FOZ 

Repositorio da poesia, liturgia, costumes 
e narrativas populares 

---__,e..___., 
SAIU O PRIMEIRO VOLUME 

Contendo: 

I-CANCIONEIRO 

a) Canções geraes. b) Canções do S. João. e) 
Canções tópicas. d) Canções coreograpbicas. e) 
Notas ao Cancioneiro. 

II-ROMANCEIRO 

a) Romances religiosos. b) Roma.nces profa­
nos. 

III-FoLCLÓRE l.NFANTJI. 

a) Modismos. b) Superstições. e) Costumes. 
d) Adivinhas. e) Problemas. f) Rimas. g) Jógos. 

Tcdido~ (t ~iv1'à.fià ~~i1o~ertde~c, '&àitotà. 

[{uà Veigà IDeitão 7 a 9 

ESPOZENDE 
~?{?G' 

"" 

BREVEr11ENTE O 2. 0 E ULTl~10 VOLUn1E 


